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Subdesenvolvimento 

 

  

A evolução do sistema capitalista trouxe também as diferenças econômicas entre os países, 

diferenças que podemos enxergar nos dias de hoje.  A Origem  do subdesenvolvimento está relacionada 

diretamente aos extensos períodos de dominação econômica e política, além das relações encontradas entre 

colônias e metrópoles.  

 Entre os países subdesenvolvidos encontramos muitas diversidades, o Brasil possui uma 

característica bem Industrializada , porém depende do capital estrangeiro e expressa desigualdades sociais. 

Mesmo com essas diversidades entre os países subdesenvolvidos as características abaixo são normais em 

sua maioria, como os indicadores socioeconômicos baixos.  

 Elevadas desigualdades sociais – resultantes de uma concentração de capital e ma distribuição de 

renda. 

 Balança comercial desfavorável – nos países desenvolvidos o numero de exportações são mais 

 

Subdesenvolvimento, trata-se de uma expressão que surgiu depois da segunda Guerra mundial, 
com a intensão de caracterizar os países com IDH baixo, que tem sua analise a partir dos principais 
indicadores socioeconômicos abaixo. 

 PIB – Produto Interno Bruto 

 PNB – Produto Nacional Bruto 

 Taxa de Natalidade  

 Taxa de Mortalidade Infantil 

 Taxa de analfabetismo 

 Expectativa de Vida 

 Renda per capita 
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baixas que as de importações, onde a economia está relacionada aos produtos primários. 

 Dependência financeira e tecnológica – As transnacionais e o capital especulativo dominam o 

mercado. 

 Dívida externa – A renda que poderia ser utilizada em pró a população local é comprometida, pois vai 

direto para o FMI e empresas de países desenvolvidos em forma de pagamento.  

  

Os subdesenvolvidos são os integrantes da periferia do sistema 

capitalista de hoje, se caracterizam pela grande dependência 

econômico-financeira e dependência tecnológica dos países 

desenvolvidos. Possuí desigualdades sociais internas com pobreza em 

graus distintos, miséria e exclusão social, em alguns países pode ser 

de maneira total ou na maioria de sua população. Além desses 

problemas se destacam os problemas políticos, como populismo e 

autoritarismo.  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a Divisão 
Internacional do Trabalho. 

www.simonsen.br/eja 

 

Países mais industrializados formados pelos mais emergentes: 

 México, Brasil, África do Sul, Argentina, Chile, Taiwan, Coréia do Sul, Malásia, China, 
Indonésia, entre outros. 

 Exportadores de minerais, matérias-primas e agropecuárias. 

 Costa Rica, Costa do Marfim, Irã, Colômbia, Cuba, Venezuela, Gana, Arábia Saudita, 
Nigéria. 

 Países com problemas de fome crônica e dependentes de ajudas humanitária. 

 Somália, Haiti, Etiópia, Serra Leoa, Afeganistão, Libéria, Butão, Burundi, Camboja, 
Ruanda.. 
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 upload.wikimedia.org/wikipedia/commons 

Novos Países Industrializados (substituindo importações) 

 Países como Índia, México, Argentina, Brasil e África do Sul, começaram sua industrialização por 

meio da produção interna do que era importado, ou seja passaram a produzir ao invés de importar, uma 

medida conhecida por substituição de importações. As transnacionais perceberam a vantagem de fabricar em 

países como estes os bens que almejavam o publico consumidor local. Eram os novos países industrializados 

substituindo importação e países desenvolvidos exportando fábricas, o que explica a chegada no Brasil de 

montadoras automobilísticas  e diversas indústrias de eletrodomésticos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em sua maioria as indústrias encontradas nesses países eram  filiais, assim uma boa porção dos 

lucros obtidos eram direcionados aos países onde se encontravam as sedes das empresas. 

 

Principais características  deste tipo de industrialização  

 

Uma produção voltada para o mercado interno. 

A importância da presença do Estado na construção de hidrelétricas (participação 
direta), indústrias de base (siderurgia), além de contribuir na infra-estrutura de 

transportes almejando atender as necessidades das empresas novas. 
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Na África do Sul a base da estrutura industrial é a 

extração de riquezas, grandes recursos minerais e uma 

certa aliança de renda britânica e norte-americana e 

estatais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

África do Sul 

www.enciclopedia.com.pt/images/joburg-cbd 

www.enciclopedia.com.pt/images/joburg-cbd 

 

São pontos em comum 
dos novos países 

Industrializados, serem 
populosos, extensos, 

antigas colônias e 
fartos em recursos 

minerais e energéticos. 

 

 

Destaques em produção e exportação de: 
Ouro, Diamante, Manganês, Cromo, Urânio, 

Platina e Amianto. 

Principal fonte de energia: 
carvão, seguido do potencial hidrelétrico do rio 

Orange. Executa a Liqüefação do carvão 

almejando a substituição do Petróleo. Aposta 

também na energia nuclear.(Usina de Kroeberg) 

 

Principais regiões Industriais 
Cidade do Cabo, Johannesburgo, Durban 

Transvaal e Port Elizabeth 

 

Sobre resultados das 
desigualdades na 

África. 
www.simonsen.br/eja 
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  Na Argentina o estado ao financiar as indústrias 

de bens de produção se tornou um agente primordial o 

mais importante para industrialização do país. As filiais 

das transnacionais foram se instalando em território 

argentino logo depois da Segunda Guerra mundial, possuí 

como principal área industrial, Buenos Aires e Rosário.  

 A argentina apresenta uma situação de crise a 

duas décadas, que se verifica através da baixa produção 

industrial, da defasagem tecnológica e industrias 

abandonadas, sendo assim filiais se transferindo para 

outros países. Nem suas riquezas naturais conseguem 

controlar a situação econômica que a Argentina passa no 

momento. E seus problemas afetam países como o brasil 

por fazer parte do bloco econômico Mercosul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 A Índia se destaca por ser o único dentre os países novos 

industrializados por possuir um setor agrário de maior peso no PIB do 

que o setor industrial, teve como suporte para sua industrialização os 

soviéticos no período de Guerra Fria, além do apoio estatal em 

instalação de industrias de base, possuí uma riqueza em recursos 

w
ww.pousadatiafeva.com.br/viagens/isla/images 

minervamutante.blogspot.com/ 

 

Riquezas naturais Argentinas: 

Urânio, Gás natural, Petróleo, além 
de apresentar uma boa 
diversificação agropecuária. 

(ovino, gado bovino, cereais, frutas) 

http://minervamutante.blogspot.com/
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minerais como manganês, Ferro e Carvão. Tem como cidades de maior concentração industrial  Munbai, 

Madras, Caucutá e Nova Délhi. A Índia se destaca também por possuir indústria de tecnologia de ponta, 

contando até com um tecnopolo.  

 

 

 

 

 

Plataforma de exportação (os tigres) 

  

 No período de 1960 e 1990 países como 

Cingapura, Coréia do Sul, Hong Kong e Taiwan 

demostraram um crescimento econômico elevado, com 

uma expansão econômico-industrial ligeira. Assim sendo 

conhecidos por tigres asiáticos. Teve início em um período 

de disputa comercial originada no fim do comunismo e 

abertura do mercado de países que foram socialista.  

 Os tigres asiáticos não apresentam riquezas 

CIDADE DO MÉXICO 

hoteliernews.com.br 

 

MÉXICO 
 

Fatores contribuintes para o processo de 
industrialização: 
possui grandes reservas de carvão mineral,  
manganês e ferro. 
Oferta de mão-de-obra barata. 
Produção de Urânio, Ouro, Cobre, Chumbo, 
Enxofre. 

Fundação da Pemex – Petróleo no México 

Por intermédio do governo 

Área Industrial extensa diversificada: 
Têxtil, Químico, siderúrgico, alimentício, 
mecânico e petroquímico. 
 
Pólos Industriais: 
Cidade do México e Guadalajara 
zona central 

 
discutapolitica.blogspot.com 
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naturais. A agricultura foi base econômica desses países até o período de 1950. As mudanças econômica 

nesses países, teve origem a partir de indústrias japonesas e norte-americanas que passaram a instalar filiais 

nessas regiões. 

 

 Os Tigres Asiáticos possuem uma economia baseada na 

exportação, assim apresentando uma certa fragilidade por depender de 

mercados compradores. Porém este grupo foi bem sucedido em suas 

estratégias, possuindo a maior indústria naval do planeta, além de se 

tornar o maior exportador de rádios, relógios e tecidos, uma potência 

em indústrias de bicicletas, e um grande complexo de refinarias, se 

tornou a segunda reserva mundial de moedas estrangeiras. 

 Os novos tigres asiáticos, que tiveram sua industrialização e o 

aumento de suas economias através de capitais Japonese e dos tigres originais, são Indonésia, Malásia e 

Tailândia. Neste caso o investidores tem como objetivo os fatores que elevaram suas economias.  

 

 

 

Atraiam as indústrias por possuir: 

 Produção mais  barata e com um poder de competitividade maior no mercado Internacional, 
resultantes de uma mão-de-obra barata e excessiva, as greves e os sindicatos eram proibidos pelo governo. 

 A participação do Estado se tornou fundamental, proporcionando condições para tal industrialização, 
subsidiando importações e  tornando difícil uma concorrência de produtos de fora. Garantia os preços menores 
de seus produtos, e tornava a moeda nacional desvalorizada, mantendo o controle de importações.  

 Grandes investimentos em educação, reduzindo o elevado numero de analfabetismo. 

 Poupança interna – com o consumo interno menor o dinheiro poupado através do povo era 
fundamental para o financiamento de investimentos industriais.  

 Não existia democracia e eleições, apenas governos ditatoriais e  autoritários, assim as medidas 
adotadas eram exercidas.  

 

 

Sobre a crise Asiática e 
seus efeitos em relação 

aos tigres asiáticos. 
www.simonsen.br/eja 
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Em 2006, foi realizada uma conferência das Nações Unidas em que se discutiu o problema do lixo eletrônico, também 

denominado e-waste. Nessa ocasião, destacou-se a necessidade de os países em desenvolvimento serem protegidos das doações 

nem sempre bem-intencionadas dos países mais ricos. Uma vez descartados ou doados, equipamentos eletrônicos chegam a 

países em desenvolvimento com o rótulo de “mercadorias recondicionadas”, mas acabam deteriorando-se em lixões, liberando 

chumbo, cádmio, mercúrio e outros materiais tóxicos.  

 

Internet: <g1.globo.com> (com adaptações).  

A discussão dos problemas associados ao e-waste leva à conclusão de que  

 

A os países que se encontram em processo de industrialização necessitam de matérias-primas  

recicladas oriundas dos países mais ricos.  

B o objetivo dos países ricos, ao enviarem mercadorias recondicionadas para os países em desenvolvimento, é o de conquistar 
mercados consumidores para seus produtos. 

C o avanço rápido do desenvolvimento tecnológico, que torna os produtos obsoletos em pouco tempo, é um fator que deve ser 
considerado em políticas ambientais. 

D o excesso de mercadorias recondicionadas enviadas para os países em desenvolvimento é armazenado em lixões apropriados.  

E as mercadorias recondicionadas oriundas de países ricos melhoram muito o padrão de vida da população dos países em 
desenvolvimento.  

 

As empresas transnacionais são cautelosas e seletivas ao investir, interessadas apenas nos fatores 

nacionais que lhes permitam obter altos lucros, sem correr grandes riscos. 
São consideradas vantagens competitivas na localização de uma transnacional, EXCETO 
A) a capacidade técnica e a produtividade dos trabalhadores. 
B) a boa infra-estrutura e o tamanho do mercado doméstico. 
C) a disponibilidade de tecnologia e legislação ambiental. 
D) a segurança jurídica e a estabilidade política do país. 

 


